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RESUMO
O estudo da composição química dos óleos essenciais das folhas e galhos de Ocotea puberula
(Lauraceae), obtidos por arraste a vapor, utilizando a técnica de CG/EM levou a identificação de
três monoterpenos: a-tujeno, -pineno e mirceno e dez sesquiterpenos: isoledeno, -elemeno, -
cariofileno, a-humuleno, g-curcumeno, germacreno-D, biciclogermacreno, D-cadineno, longifoleno
e germacreno-A.
Palavras-chave: óleo essencial, Ocotea puberula, Lauraceae.
ABSTRACT
The qualitative and quantitative analysis of the essential oils from leaves and stems, obtained by
hydrodistillation, were performed by GC/MS and afforded three monoterpenes: a-thujene, -pinene
e myrcene and ten sesquiterpenes: isoledene, -elemene, -caryophyllene, a-humulene, g-
curcumene, germacrene-D, bicyclogermacrene, D-cadinene , longifolene e germacrene-A.
Key words: essential oil, Ocotea puberula, Lauraceae.
1 INTRODUÇÃO
O termo óleo essencial é empregado para designar líquidos oleosos voláteis dotados
de forte aroma, quase sempre agradável e extraído principalmente de plantas (1). Seus
principais constituintes são os monoterpenos seguidos pelos sesquiterpenos além de
compostos aromáticos de baixo peso molecular. Sua real finalidade, é ainda desconhecida,
porém acredita-se que durante o seu desenvolvimento, as plantas superiores sintetizam
terpenóides essenciais para o crescimento e desenvolvimento, como, por exemplo,
reguladores de crescimento (giberelinas), pigmentos e esteróides. Contudo, a presença de
outras classes de terpenos pode estar relacionada a funções ecológicas, tais como atração
a polinizadores (2). Normalmente, o óleo essencial das folhas e as resinas apresentam alguns
constituintes em maior concentração e cerca de 30 a 40 compostos minoritários, em
concentração inferior a 1% (3). Alterações nessa complexa mistura podem dificultar a
capacidade de adaptação de herbívoros frente a problemas de intoxicação (4), ou ainda,
podem estimular a presença de polinizadores (5). Outras atividades ecológicas, como
proteção ao ataque de fungos (6) e atividade bactericida (7), estão relacionadas com a
presença dessas substâncias.
A Região Sul do Brasil, além da floresta de Araucárias, possui uma flora bastante
diversificada, distribuída em regiões de cerrado e de Mata Atlântica. No Paraná, entre as
famílias mais representativas (com maior número de espécies) estão Asteraceae, Myrtaceae,
Euphorbiaceae, Verbenaceae, Piperaceae, Lamiaceae, Lauraceae (8). Embora sejam
famílias produtoras de óleos essenciais, pouco foi feito no sentido de um estudo fitoquímico
sistemático de espécies nativas da Região Sul.
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Tendo em vista a facilidade de acesso a vários exemplares de Ocotea puberula no
Campus da UFPR e a falta de informação acerca da composição química dos óleos
essenciais de espécies pertencentes a família Lauraceae, estamos realizando um estudo
comparativo do óleo essencial de galhos e folhas de um determinado espécimen,
objetivando verificar uma possível variabilidade nos seus constituintes químicos dos óleos
essenciais analisados.
2 MATERIAL E MÉTODOS
2.1 MATERIAL VEGETAL
Folhas e galhos de um espécimen de Ocotea puberula foram coletados no Centro
Politécnico da UFPR e identificados pelo prof. Armando Cervi do Departamento de Botânica
da UFPR.
2.2 EXTRAÇÃO
O material fresco (80 g de folhas e 160 g de galhos) foi submetido a extração por
hidrodestilação durante quatro horas, em um extrator Clevenger modificado (9). Os óleos
essenciais obtidos foram extraídos através de partição líquido-líquido com éter etílico e,
posteriormente, após serem secos com sulfato de sódio, foram acondicionados em
recipientes apropriados e guardados em freezer.
2.3 METODOLOGIA
A análise do óleo essencial de Ocotea puberula foi feita por cromatografia gasosa
(VARIAN modelo 3800) acoplada a espectrometria de massa (VARIAN, modelo SATURN 2000),
realizadas no Laboratório de Síntese Orgânica e Ecologia Química do Departamento de
Química da UFPR.
Em uma primeira etapa foi injetado uma mistura de padrões de hidrocarbonetos: C8,
C10, C12, C14, C16, C18, C20, C22. Posteriormente injetou-se a amostra de óleo essencial.
E finalmente, injetou-se a mistura (1:1) do óleo essencial e a mistura de padrões. As análises
foram realizadas em coluna: Va-5 (30 x 0,25 x 0,25), temperatura de injeção: 250º C, rampa
de aquecimento: 60º C - 240º C (3º C/min).
A partir da análise dos tempos de retenção da amostra e dos padrões foi calculado o
índice de retenção para cada componente do óleo essencial, segundo a equação de Van
den Dool e Kratz (10).
Os índices de retenção e os espectros de massa de cada um dos compostos foram
comparados com os relatados na literatura (11), identificando-se assim os principais
componentes presentes nos óleos analisados.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise química do óleo essencial de folhas de Ocotea puberula, através da
metodologia de Van der Dool e Kratz (10) levou a identificação de dois monoterpenos: a-
tujeno (I), -pineno (II), que perfazem juntos 10,6% do óleo analisado, além de mais nove
sesquiterpenos: -elemeno (V), -cariofileno (VI), a-humuleno (VII), g-curcumeno (VIII),
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germacreno-D (IX), biciclogermacreno (X), D-cadineno (XI), longifoleno (XII) e germacreno-
A (XIII), que perfazem juntos 77,4% do óleo.
A mesma metodologia de análise realizada com o óleo essencial proveniente dos
galhos de Ocotea puberula levou a identificação de três monoterpenos: a-tujeno (I), -
pineno (II) e mirceno (III), que perfazem juntos 15,7% do óleo, além de mais oito
sesquiterpenos: isoledeno (IV), -elemeno (V), -cariofileno (VI), a-humuleno (VII), g-
curcumeno (VIII), germacreno-D (IX), biciclogermacreno (X), D-cadineno (XI), que perfazem
juntos 67,2% do óleo.
Quanto a sua composição química, os óleos são muito semelhantes tendo como
constituintes principais, os sesquiterpenos -cariofileno e biciclogermacreno, que perfazem
juntos 45% do óleo essencial analisado, sendo que nos galhos o -cariofileno representa
14% enquanto que nas folhas ele representa 31%. O inverso ocorre com o
biciclogermacreno, encontrado na proporção de 31% nos galhos e 14% nas folhas, conforme
mostra a tabela 1 que relaciona os teores dos compostos identificados nos óleos analisados.
A tabela 1, mostra ainda que alguns compostos (num total de 12% nas folhas e 17,1% nos
galhos) não puderam ser identificados pela metodologia adotada, sugerindo tratar-se
possivelmente de substâncias desconhecidas ou inéditas.
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Com relação à composição química do óleo essencial de folhas e galhos de Ocotea
puberula foram identificados três monoterpenos: a-tujeno, -pineno e mirceno e dez
sesquiterpenos: isoledeno, -elemeno, -cariofileno, a-humuleno, g-curcumeno, germacreno-
D, biciclogermacreno, D-cadineno, longifoleno e germacreno-A. A análise comparativa do
óleo essencial de galhos e folhas da espécie Ocotea puberula (Lauraceae) mostra certa
variabilidade química nos seus constituintes com relação ao teor de seus principais
componentes nos diferentes órgãos analisados. A ausência dos compostos mirceno e
isoledeno nas folhas de Ocotea puberula, assim como de longifoleno e germacreno-A nos
galhos de Ocotea puberula parece não ser significativo podendo ser, inclusive, um problema
de concentração dos mesmos no óleo essencial obtido.
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